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PREFÁCIO
A pandemia mudou completamente a vida das pessoas, não apenas em relação a vivencia 

pessoal, profissional e afetiva. Essa epidemia global também causou um grande impacto no âmbito 
alimentar. 

Devido à rápida disseminação do vírus da COVID-19, e aos graves problemas que ele trás 
para a saúde humana, o cuidado nutricional na profilaxia de infecções passou a ter mais de relevância, 
levantando também a questão da prática do aleitamento materno por mulheres infectadas, devidos as 
formas de infecção do vírus. Além de toda essa problemática vivenciada, as pessoas ainda tiveram 
também que lhe dar com o aumento de compartilhamento de notícias falsas sobre a cura e prevenção 
da doença, fazendo com que muitas procurasem medicamentos naturais. Mas será que são mesmo 
eficazes? Até que ponto é seguro o uso de determinados produtos e/ou substâncias?

A pandemia forçou também as pessoas a passarem um longo periodo em isolamento social. 
Isso aumentou ainda mais o nível de sedentarimo da população mundial, o consumo exacerbado de 
alimentos com alto teor de calorias, sódio e açúcar, uma combinação perfeita para o desencadeamento 
de várias doenças crônicas não transmissíveis, incluindo o transtorno complexo da síndrome metabó-
lica, podendo acarretar em doenças cardiovasculares ou até mesmo um câncer. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “Consumo de alimentos in natura e minimamente processados entre estudantes 
universitários em Maceió-AL”.
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RESUMO: As diretrizes Curriculares Nacionais passaram por algumas modificações, de um ensino 
extremamente teórico para a busca do conhecimento científico. Dentre alguns métodos conhecidos 
encontra-se o Problema Based Learning (PBL) ou Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), 
método utilizado o curso de Nutrição da Universidade Federal de Sergipe, Campus de Lagarto. Nesse 
método é possível trabalhar com uma situação real do problema, estimulando a crítica e reflexão, 
utiliza-se um relato de experiência tendo como referência o Método do Arco de Charlez Maguerez 
que utiliza cinco etapas: Realidade Observada; Pontos-Chave; Teorização; Hipóteses de Solução e 
Aplicação à Realidade (prática). Os estudantes submetidos aos grupos de tutoria demonstraram que 
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o uso dessa metodologia é eficaz para construção do conhecimento científico e senso crítico, sendo o 
aluno o principal responsável pelo seu saber, além de aproxima-lo da sua vivência profissional após 
conclusão do curso. Essa metodologia visa à formação de profissionais mais humanizados devido as 
experiências adquiridas desde o primeiro ano do curso, com a presença de visita na comunidade e a 
interação de disciplinas básicas com relatos clínicos. Devido a esse método utilizado, o Campus de 
Lagarto ficou conhecido pela formação de profissionais com uma visão social e política, com capaci-
dade de articular e mediar processos de reflexão, conscientização no atendimento humanizado.

PALAVRAS-CHAVE: Metodologia problemática. Formação do profissional de nutrição. Educação 
superior.

PROBLEMATIZING METHODOLOGY AS A TOOL FOR THE FORMATION OF NUTRI-
TION ACADEMICS: REFLECTION AND CHALLENGES

ABSTRACT: The National Curriculum guidelines underwent some modifications, from an extreme-
ly theoretical teaching to the search for scientific knowledge. Among some known methods is the 
Problema Based Learning (PBL), a method used in the Nutrition course at the Federal University of 
Sergipe, Campus de Lagarto. In this method it is possible to work with a real situation of the prob-
lem, stimulating criticism and reflection, using an experience report using the Charlez Maguerez Arc 
Method as a reference, which uses five steps: Observed Reality; Key Points; Theorization; Hypothe-
ses of Solution and Application to Reality (practical). The students submitted to the tutoring groups 
demonstrated that the use of this methodology is effective for the construction of scientific knowledge 
and critical sense, with the student being the main responsible for his knowledge, in addition to bring-
ing him closer to his professional experience after completing the course. This methodology aims to 
train more humanized professionals due to the experiences acquired since the first year of the course, 
with the presence of a visit in the community and the interaction of basic disciplines with clinical 
reports. Due to this method used, the Lagarto Campus became known for the training of professionals 
with a social and political vision, with the ability to articulate and mediate processes of reflection and 
awareness in humanized care.

KEYWORDS: Troubled methodology. Training of the nutrition professional. College education.

1. INTRODUÇÃO 

O ensino aprendizado dos cursos de Nutrição no Brasil vêm passando, há alguns anos, por 
transformações e adaptações com o objetivo de atender as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
dos cursos de Nutrição (BRASIL, 2001).

Na década de 1970 ocorreram as primeiras revisões das DCN do curso de Nutrição, sendo 
estabelecido o currículo mínimo e foram levantadas críticas a respeito do caráter extremamente teóri-
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co, rigidez na metodologia tradicional, não sendo capaz de atender as especificidades de cada região, 
bem como as necessidades sociais e característica do nosso país, além de não incentivar ao uso de 
tecnologias no ensino (SOARES; AGUIAR, 2010).

Diante disso, notou-se que o ensino dos cursos de Nutrição no país estavam pautados na me-
todologia de ensino chamada tradicional, em que veicula um conhecimento fragmentado e passivo 
ao discente, não estimulando aos estudantes a serem participantes ativos em sala de aula e a terem a 
iniciativa pela busca do conhecimento científico, além de não associar a teoria com a prática (SOA-
RES; AGUIAR, 2010).      

Com o advento da reforma sanitária intensificou o debate sobre a necessidade de melhorar a 
qualidade e implementar estratégias de ensino aprendizagem inovadoras, com destaque para a adoção 
da Metodologia Problematizadora (MP), estando presente em alguns métodos que podem subsidiar 
o ensino, dentre eles: a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou Problema Based Learning 
(PBL), Team Based Learning (TBL), o Arco de Charles e Maguerez e a Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABP). Estes dois últimos diferem dos demais, pois trabalham com uma situação problema 
real e o estudo ocorre para solucioná-la (MACEDO et al., 2018).

Nessa perspectiva, a Universidade Federal de Sergipe (UFS), no campus professor Antônio 
Garcia Filho, tem um aspecto inovador no qual os cursos na área de saúde, incluindo o curso de Nutri-
ção, são desenvolvidos através da metodologia PBL, com o propósito de fazer com que os estudantes 
aprendam através da resolução de problemas. 

Ademais, a metodologia PBL explora soluções de problemas dentro de um contexto especifi-
co de aprendizado, incentivando a habilidade de investigar, refletir e criar perante a uma situação real 
ou hipotética. O professor nesse tipo de ensino atua como mediador da aprendizagem, provocando 
e instigando os estudantes a buscar as resoluções por si só. Tendo o papel de intermediar e oferecer 
retorno para a reflexão sobre os caminhos tomados para a construção do conhecimento, estimulando 
a crítica e reflexão dos estudantes (CAVALCANTE et al., 2018).

Desse modo, o presente artigo tem como objetivo identificar as contribuições da metodologia 
problematizadora no ensino aprendizagem de estudantes do curso de graduação em Nutrição e seus 
desafios. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por estudantes de Nutrição da Universidade 
Federal de Sergipe, Campus Professor Antônio Garcia Filho, localizado no município de Lagarto-SE. 

A disciplina Prática de Ensino na Comunidade (PEC) possui desde o primeiro ciclo da gradua-
ção, por ser comum a todos os cursos da área de saúde do campus. A PEC I, II e III, incluída no bloco 
da grade curricular do curso, utiliza metodologia problematizadora como ferramenta para suas aulas, 
tendo referência o Método do Arco de Charlez Maguerez, o qual utiliza cinco etapas: 1) realidade ob-
servada; 2) pontos-chave; 3) teorização; 4) hipóteses de solução e; 5) aplicação à realidade (prática). 
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Essa disciplina é conduzida com turmas de, aproximadamente, 10 estudantes, que são dividi-
dos em cinco momentos: na primeira etapa o discente deve fazer uma observação crítica da realidade 
e sua complexidade, que leva a identificação dos pontos- chaves que são expressos por questões que 
devem ser investigadas caracterizando a segunda etapa; a terceira etapa consiste na teorização que 
implica na busca pela solução dos problemas encontrados através da literatura; a quarta etapa se dá 
pela construção das hipóteses de solução, que consiste na criatividade do discente perante o pro-
blema para solucioná-lo, levando para a quinta e última etapa aplicação das hipóteses na realidade, 
transformando a realidade com a participação ativa do trabalho em equipe dos estudantes e o docente 
orientando (BERBEL, 1998).

Apresenta-se, na Figura 1, o fluxograma que ilustra as etapas do Arco de Maguerez (AM) e 
sua equivalência no processo da formação dos acadêmicos de nutrição.

Figura 1. Fluxograma que ilustra a relação entre o Arco de Maguerez e o processo de ensino- aprendizagem da forma-
ção dos acadêmicos de nutrição.

Fonte: Adaptação do Módulo de Ensino da Subunidade Curricular Prática de Integração Ensino e Serviço em Terapia 
Ocupacional (Minatel, 2018).

3. RESULTADOS 

Os estudantes de graduação em Nutrição da UFS, campus Lagarto, participantes das aulas de 
demonstraram que o uso das metodologias é uma metodologia eficaz para a aprendizagem, visto que 
esta metodologia utiliza situações-problemas reais ou próximas da realidade, estimulando a integra-
ção das disciplinas dos eixos de ensino de: Ciências da Alimentação e Nutrição; Ciências Sociais, 
Humanas e Econômicas; assim como Ciências dos Alimentos para a solução das situações problemas 
disponibilizados. 
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Como afirma o estudo de Mezzari (2010), os alunos do aprendizado baseado em problemas, 
responderam uma pesquisa entre a preferência ao método tradicional de ensinou ou a metodologia 
ativa, e o resultado afirma que 54,55% preferiram o método ativo ao tradicional, as justificadas ba-
seiam-se ao incentivo que o ensino proporciona à autonomia que o aluno cria indo a busca do seu 
conhecimento, juntamente com a aproximação da teoria do assunto e a prática, proporcionando o 
firmamento ainda mais do aprendizado do aluno, tornando-o mais apto para o mercado de trabalho. 

Assim como a experiência vivida entre os colegas da graduação em Nutrição da UFS, campus 
Lagarto, os alunos debatem e comentam o avanço continuo intelectual através do ensino da metodolo-
gia ativa, o aprendizado através do próprio esforço do aluno, a troca de compartilhamento do assunto 
com os outros colegas e a ação do aprendizado na prática mostra que o aluno se torna cada vez mais 
confiante e consegue desenvolver o que foi estudado. 

Ainda entre os comentários em grupo em relação ao ensino, muitos relatam que o ensino tem 
ajudado a vivenciar com problemas e procurar solucioná-los, que são levados a compreender de que 
forma se torna melhor aprender determinado assunto, gerando uma competência e os conduzindo 
a uma reflexão sobre o seu papel no mundo e potencializando sua atuação no mercado profissional 
atual. Com a vivência em tal método, aluno percebe uma auto criticidade em torno da resolução de 
um problema, auxiliando assim na sala de aula uma criação de um ambiente de respeito ao professor 
e aos seus colegas no grupo, ouvindo-os e completando-os.

Além disso, notou-se que a metodologia do AM contribui para o desenvolvimento crítico e 
reflexivo dos estudantes. De acordo com Gordiano (2018), os estudos na área devem ser ampliados, 
mas nos estudantes de Nutrição pareceu melhorar o desempenho na graduação e auxiliou diretamente 
na autonomia e estudos do aluno. Em comparação com disciplinas na metodologia ativa teve índice 
de aprovação de 85% a 93% enquanto no método tradicional 65% a 52%. Esses resultados são impor-
tantes principalmente para o ensino de graduação na área da saúde visto que, quando no momento de 
atuação profissional, deverão utilizar o senso crítico na tomada de decisões para a resolução das situa-
ções, problemas enfrentados na prática profissional, sob diferentes perspectivas e locais de atuação. 

As situações-problema articuladas as experiências práticas dos estudantes, permite que os 
mesmos participem ativamente na construção do seu saber, já que estimula a pesquisa de referenciais 
teóricos qualificados para embasamento e por mediar discussões.

O uso da problematização como recurso de metodologia ativa mostra-se eficiente, visto que 
o uso de problemas instiga a curiosidade dos estudantes e a busca constante por conhecimentos para 
uma aprendizagem efetiva e solucionadora de problemas. Assim, percebe-se que as metodologias 
ativas colocam os estudantes como protagonista e responsável por sua aprendizagem.

4. DISCUSSÃO

A metodologia problematizadora, tendo referência o AM proporciona um conhecimento apro-
fundado. Entretanto, é demandado muito esforço para os que trilham o caminho desse método por ser 
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complexo, que objetiva percorrer as cinco etapas do método (COLOMBO, 2007).

A aplicação do AM no processo de aprendizagem dos estudantes de nutrição propicia mais 
confiança em suas decisões e na aplicação do conhecimento em situações práticas, melhorando o rela-
cionamento com os colegas, além de aprenderem a se expressar melhor oralmente e por escrito. Além 
disso, adquirem e desenvolvem o hábito em resolver situações-problemas que requerem a tomada de 
decisões, reforçando a autonomia no pensar e no atuar (MINATEL et al., 2020).

Nota-se que esta experiência estimula a curiosidade e a manutenção do interesse dos estu-
dantes, conduzindo-os ao “aprender a aprender”. Ao permitir a aproximação entre teoria e prática, a 
metodologia da problematização possibilita uma preparação melhor para encontrar respostas, mesmo 
que complexas, aos problemas de saúde, levando em conta os determinantes sociais que influenciam 
nas condições de vida e nas intervenções em saúde (CAUDURO et al., 2017).

É através da vivência de cada estudante, de suas experiências nas práticas de saúde que é 
construído o conhecimento. Com isso, é notório a importância da metodologia ativa para a formação 
de profissionais da área da saúde, tendo em virtude a sua futura jornada de trabalho, no qual diversos 
contextos serão explorados, como ações que implicam em promover, prevenir, diagnosticar, intervir 
e avaliar o processo saúde-doença. Os cenários de cuidado são os mais distintos possíveis no que se 
refere ao perfil dos pacientes e familiares, dos membros da equipe de saúde, assim como as condições 
referentes a recursos físicos e materiais exigindo do profissional aqui ressaltado, o nutricionista, ha-
bilidades de pensamento crítico para tomar decisões no ambiente em que se encontra (MELO, 2013).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Levando em consideração o processo de construção do ensino aprendizagem AM prática, res-
salta-se a relevância da atuação dos estudantes de nutrição da UFS, campus Lagarto, como articulador 
e mediador do processo de reflexão, conscientização e transformação da realidade. Ademais, destaca 
a seriedade da metodologia problematizadora a fim de conscientizar da importância do cuidado hu-
manizado e interdisciplinar, principalmente no primeiro ciclo da graduação, por ser comum a todos 
os cursos do campus e contribui com o conhecimento básico sobre o saber cuidar, atender, entender 
e ouvir as necessidades do paciente/cliente na sua visão holística e não apenas na visão biomédica de 
se atentar na cura da enfermidade.

Desse modo, é visto que a Universidade Federal de Sergipe se caracteriza pela formação 
acadêmica com uma visão social e política, contribuindo com ações desenvolvidas para o bem estar 
biopsíquico e social da comunidade, especialmente no campus Lagarto, em que possuem a metodo-
logia ativa como pilar para formação dos profissionais de saúde.
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